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14- Chegada a hora, pôs-se 
Jesus à mesa, e com ele os 
apóstolos.
15- E disse-lhes: Tenho 
desejado ansiosamente comer 
convosco esta Páscoa, antes 
do meu sofrimento.

Presenter
Presentation Notes
Qualificar: Não é por ser voluntário, que deve ser realizado de qualquer jeito. Não é porque não objetivos o lucro financeiro, que deve ser feito de qualquer forma. Não é porque não objetiva demonstrar interesses materiais que não deve utilizar instrumentos de qualidade para obter êxito em seus objetivos essenciais. 
Não é porque não fazemos proselitismo que não vamos utilizar o melhor e com qualidade para atrair o próximo, desejando ao próximo aquilo que obtivemos de pureza e alívio nos esclarecimentos espíritas.
Humanizar: Não é porque não somos donos dos Centros Espíritas que não temos compromissos com as pessoas que comungam conosco no trabalho, e que não devamos utilizar de gentileza e docilidade. O Centro Espírita é o ambiente convite convocação de Jesus para a vivência de Seu evangelho, de sua boa nova. Para aliviar os sobrecarregados e aflitos e oferecer a alegria cristã. É a percepção de que tudo o que se faz visa o ser humano, espírito imortal, rumo à perfeição.
Como orienta Divaldo Franco: " A Casa Espírita é um local de trabalho (para todos), de solidariedade (entre todos) e de tolerância (para com todos). É também uma escola e uma oficina e, ao mesmo tempo, um hospital de almas, onde consolo, esclarecimento, trabalho e amor são as terapias oferecidas. Assim, o Centro Espírita não é a parede, o chão, o teto; é, realmente, a união das pessoas que ali estão, frequentadores e trabalhadores, encarnados e desencarnados."
Espiritizar: Porque deve ser espírita, sem qualquer introjeção de maneirismos pessoais. É viver a Doutrina como ela é, na sua essência, sem adulterações, modismos, sem adaptações e sem outras correntes de ideias, por mais respeitáveis que possam ser. A Doutrina Espírita tem o objetivo do Projeto Iluminativo de Jesus para iluminar consciências e proporcionar lucidez espiritual. Portanto, devemos utilizar todos os cuidados necessários para no movimento espírita convivermos com a pureza doutrinária, em espírito e verdade.
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16- Pois vos digo que nunca 
mais a comerei, até que ela se 
cumpra no reino de Deus.
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• 17- E, tomando um cálice, havendo 
dado graças, disse: Recebei e reparti 
entre vós;

• 18- pois vos digo que, de agora em 
diante, não mais beberei do fruto da 
videira, até que venha o reino de 
Deus.
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• 19- E, tomando um pão, tendo dado 
graças, o partiu e lhes deu, dizendo: 
Isto é o meu corpo oferecido por 
vós; fazei isto em memória de mim.
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• 20- Semelhantemente, depois de 
cear, tomou o cálice, dizendo: Este é 
o cálice da nova aliança no meu 
sangue derramado em favor de vós.
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ESSENCIAL

LUCAS 22- 14 a 27

REFLEXÕES
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14- Chegada a hora, pôs-
se Jesus à mesa, e com 
ele os apóstolos.

Presenter
Presentation Notes
Qualificar: Não é por ser voluntário, que deve ser realizado de qualquer jeito. Não é porque não objetivos o lucro financeiro, que deve ser feito de qualquer forma. Não é porque não objetiva demonstrar interesses materiais que não deve utilizar instrumentos de qualidade para obter êxito em seus objetivos essenciais. 
Não é porque não fazemos proselitismo que não vamos utilizar o melhor e com qualidade para atrair o próximo, desejando ao próximo aquilo que obtivemos de pureza e alívio nos esclarecimentos espíritas.
Humanizar: Não é porque não somos donos dos Centros Espíritas que não temos compromissos com as pessoas que comungam conosco no trabalho, e que não devamos utilizar de gentileza e docilidade. O Centro Espírita é o ambiente convite convocação de Jesus para a vivência de Seu evangelho, de sua boa nova. Para aliviar os sobrecarregados e aflitos e oferecer a alegria cristã. É a percepção de que tudo o que se faz visa o ser humano, espírito imortal, rumo à perfeição.
Como orienta Divaldo Franco: " A Casa Espírita é um local de trabalho (para todos), de solidariedade (entre todos) e de tolerância (para com todos). É também uma escola e uma oficina e, ao mesmo tempo, um hospital de almas, onde consolo, esclarecimento, trabalho e amor são as terapias oferecidas. Assim, o Centro Espírita não é a parede, o chão, o teto; é, realmente, a união das pessoas que ali estão, frequentadores e trabalhadores, encarnados e desencarnados."
Espiritizar: Porque deve ser espírita, sem qualquer introjeção de maneirismos pessoais. É viver a Doutrina como ela é, na sua essência, sem adulterações, modismos, sem adaptações e sem outras correntes de ideias, por mais respeitáveis que possam ser. A Doutrina Espírita tem o objetivo do Projeto Iluminativo de Jesus para iluminar consciências e proporcionar lucidez espiritual. Portanto, devemos utilizar todos os cuidados necessários para no movimento espírita convivermos com a pureza doutrinária, em espírito e verdade.




www.espiritizar.org

15- E disse-lhes: Tenho 
desejado ansiosamente comer 
convosco esta Páscoa, antes do 
meu sofrimento.
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“5 – Venho, como outrora, entre os filhos 
desgarrados de Israel, trazer a verdade e 
dissipar as trevas. Escutai-me. O Espiritismo, 
como outrora a minha palavra, deve lembrar os 
incrédulos que acima deles reina a verdade 
imutável: o Deus bom, o Deus grande, que faz 
germinar as plantas e que levanta as ondas. Eu 
revelei a doutrina divina; e, como um segador, 
liguei em feixes o bem esparso pela 
humanidade, e disse: “Vinde a mim, todos vós 
que sofreis!”
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“Estou demasiado tocado de compaixão pelas 
vossas misérias, por vossa imensa fraqueza, 
para não estender a mão em socorro aos 
infelizes extraviados que, vendo o céu, caem 
nos abismos do erro. Crede, amai, meditai 
todas as coisas que vos são reveladas; não 
misturem o joio ao bom grão, as utopias com as 
verdades.”

Advento do Espírito de Verdade – E.S.E.- CAP. 
06 – O CRISTO CONSOLADOR (ALLAN KARDEC)



www.espiritizar.org

16- Pois vos digo que nunca 
mais a comerei, até que ela se 
cumpra no reino de Deus.



www.espiritizar.org

Rezam as tradições do mundo espiritual que na 
direção de todos os fenômenos, do nosso 
sistema, existe uma Comunidade de Espíritos 
Puros e Eleitos pelo Senhor Supremo do Universo, 
em cujas mãos se conservam as rédeas diretoras 
da vida de todas as coletividades planetárias. 
Essa Comunidade de seres angélicos e perfeitos, 
da qual é Jesus um dos membros divinos, ao que 
nos foi dado saber, apenas já se reuniu, nas 
proximidades da Terra, para a solução de 
problemas decisivos... 

A Caminho da Luz- Emmanuel / Cap. I Genes. Planetária
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“...da organização e da direção do nosso 
planeta, por duas vezes no curso dos milênios 
conhecidos. A primeira, verificou-se quando o 
orbe terrestre se desprendia da nebulosa solar, 
a fim de que se lançassem, no Tempo e no 
Espaço, as balizas do nosso sistema 
cosmogônico e os pródromos da vida na 
matéria em ignição, do planeta, e a segunda, 
quando se decidia a vinda do Senhor à face da 
Terra, trazendo à família humana a lição imortal 
do seu Evangelho de amor e redenção.
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• 17- E, tomando um cálice, 
havendo dado graças, disse: 
Recebei e reparti entre vós;
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• 18- pois vos digo que, de agora em 
diante, não mais beberei do fruto da 
videira, até que venha o reino de 
Deus.
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• 19- E, tomando um pão, tendo dado 
graças, o partiu e lhes deu, dizendo: 
Isto é o meu corpo oferecido por 
vós; fazei isto em memória de mim.
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• 20- Semelhantemente, depois de 
cear, tomou o cálice, dizendo: Este é 
o cálice da nova aliança no meu 
sangue derramado em favor de vós. 
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